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APRESENTAÇÃO 

 

 

Neste caderno, apresentam-se instruções de uma oficina virtual que pode ser 

usada por professores e professoras do curso de matemática a distância que queiram 

realizar a apresentação do curso e a acolhida de seus alunos e alunas recém-

matriculados e matriculadas no ensino superior. Essa oficina titulada “Conhecendo a 

educação à distância” compõe o Produto Educacional resultante da pesquisa 

realizada com o objetivo de conhecer os possíveis preditores de permanência e 

evasão, em cursos de licenciatura em matemática a distância. A pesquisa está sendo 

desenvolvida, por meio do Programa de Pós-Graduação do Mestrado Profissional em 

Ensino de Ciências e Educação Matemática da Universidade Federal de Lavras 

(UFLA). 

A proposta é uma unidade didática que auxilie no planejamento, na organização 

e na prática de uma oficina direcionada para os alunos e alunas ingressantes no curso 

de licenciatura em matemática a distância, com o objetivo de compreender o ambiente 

virtual de aprendizagem como ferramenta de mediação coletiva, desenvolvendo a 

utilização de todos os recursos da plataforma moodle de forma adequada, guiado 

sempre pela ética e respeitando as normas.  

No presente caderno, apresenta-se também um tutorial para que professores e 

professoras instalem a oficina virtual em seu computador, por meio de um arquivo 

(com extensão .mbz). Após a conclusão do processo de instalação, é possível 

inscrever alunos e alunas, e iniciar as atividades. 

Sob esse viés, este caderno pedagógico surge como um possível material de 

apoio e está organizado em cinco seções: inicialmente o planejamento é apresentado, 

por meio do conceito de oficina e suas finalidades de realização; na segunda seção, 

a metodologia adotada é explicada, ao se esclarecer como cada etapa poderá ser 

desenvolvida, e, na próxima seção, a unidade didática é demonstrada, por meio de 
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um quadro dividido em três momentos. Na quinta sessão, um tutorial rápido de como 

instalar a oficina e seus recursos. E, por fim, as considerações finais. 

Esperamos que seja relevante na prática, podendo ser adaptado e/ou 

aprimorado, conforme a necessidade dos alunos e das alunas. Geralmente, as 

oficinas ocorrem de forma presencial, porém a proposta é realizar uma aula inaugural 

de forma virtual que precisará estar disponível na plataforma virtual de aprendizagem, 

no início de cada nova turma do curso de licenciatura em matemática à distância.  

 

Bom trabalho!  

Luanna Cristina Paternoster Ramos 

Ulisses Azevedo Leitão 
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PLANEJAMENTO 

 

 

Este caderno é fruto do resultado de muitas experiências adquiridas a partir do 

desempenho de vários papéis realizados em um núcleo de educação a distância de 

uma instituição pública de ensino superior. O estudante, quando se matricula em um 

curso de ensino superior, precisa ter ou adquirir algumas práticas que o auxiliem no 

desenvolvimento de suas habilidades.  

Quando esse estudante opta por cursar, pela metodologia educação a 

distância, as habilidades de interação e os recursos tecnológicos são, em sua maioria, 

algo desafiador e podem ser um dos possíveis preditores de evasão. Nesse caso, as 

oficinas pedagógicas podem auxiliar esse estudante que está iniciando a sua 

graduação a distância.   

 

 

Nesse sentido, as oficinas pedagógicas podem auxiliar na prática, o professor 

e a professora a introduzir um conteúdo, a desenvolver alguma habilidade e também 

incentivar, de forma coletiva, os estudantes, para que eles se sintam estimulados a 

permanecer no curso. 

A oficina pedagógica atende, basicamente, a duas finalidades: (a) articulação 
de conceitos, pressupostos e noções com ações concretas, vivenciadas pelo 
participante ou aprendiz; e b) vivência e execução de tarefas em equipe, isto 
é, apropriação ou construção coletiva de saberes. (PAVIANI; FONTANA, 
2009, p. 78) 

 

 Para o planejamento e composição da oficina, utilizou-se de recursos que o 

estudante possui ao estar matriculado, em um curso a distância como: lápis, borracha, 

Uma oficina é, pois, uma oportunidade de vivenciar situações concretas e 
significativas, baseada no tripé: sentir-pensar-agir, com objetivos 
pedagógicos. Nesse sentido, a metodologia da oficina muda o foco 
tradicional da aprendizagem (cognição), passando a incorporar a ação e 
a reflexão. Em outras palavras, numa oficina ocorrem apropriação, 
construção e produção de conhecimentos teóricos e práticos, de forma 
ativa e reflexiva. (PAVIANI; FONTANA, 2009, p. 78) 

FINALIDADE 
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caderno e acesso a um computador/celular com internet e câmera. E para o professor 

e professora os recursos são os mesmos, podendo ser alterado, conforme for 

necessário. 

 

 

Sugerimos a elaboração de um pequeno manual virtual de boas-vindas, criado 

para esclarecer as principais dúvidas que possam surgir, ao longo do curso e que 

possa facilitar o acesso dos estudantes aos canais de comunicação. Esse manual 

poderá pontuar sobre os principais meios de interação, como, por exemplo: 

 

Fonte: Dos autores (2021). 

 

A oficina, como qualquer ação pedagógica, pressupõe planejamento, mas 
é na execução que ela assume características diferenciadas das 
abordagens centradas no professor e no conhecimento racional apenas. 
O planejamento prévio caracteriza-se por ser flexível, ajustando-se às 
situações-problema apresentadas pelos participantes, a partir de seus 
contextos reais de trabalho. (PAVIANI; FONTANA, 2009, p. 78) 
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A oficina foi criada, a partir de uma metodologia da problematização dos 

conteúdos, buscando a autonomia do aluno e aluna e incentivando as discussões, 

para que cada um exponha suas experiências e compartilhe suas dúvidas.  
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METODOLOGIA  

 

 

Objetivou-se, com esse encontro, que seja um momento de acolhida, interação 

e interatividade, fugindo do ensino tradicional que é baseado em aulas expositivas e 

tendo o professor como centro de um processo onde ocorra apenas a transmissão de 

conteúdo. 

A metodologia de aplicação da oficina poderá dar ao estudante a oportunidade 

de socializar, debater, esclarecer, e encontrar soluções para as questões propostas, 

a partir de uma construção coletiva de seu próprio conhecimento. 

A presente proposta metodológica está organizada da seguinte forma: 

a) Introdução: O tema é apresentado com o conteúdo da aula, e cada aula 

começará com uma breve contextualização e a importância de sua aplicação; 

b) Objetivos específicos: Neste item, são indicados os objetivos que os alunos e 

alunas deverão alcançar, ao final da realização da oficina pedagógica; 

c) Tempo estimado da aula: A oficina, deste caderno, não tem a especificação de 

duração, ela está dividida em três momentos, porém, o professor e a professora 

poderão ajustar o período de duração da maneira que achar necessário;  

d) Recursos necessários: São elencados os recursos necessários para a 

realização da oficina; 

e) Metodologia e estratégias: Na metodologia, é descrito todo o processo de 

operacionalização da oficina. Esse processo está organizado em itens com 

seus respectivos recursos necessários; 

f) Avaliação: Ao longo de todo o processo de ensino e de aprendizagem, os 

estudantes poderão ser avaliados. A sugestão é avaliar o estudante, durante 

sua participação e envolvimento individual ou em grupo, ao final de cada 

atividade, e realizar um feedback, no final da oficina;  

g) Referências: É composta por todo material utilizado, durante o planejamento e 

realização da oficina. 
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UNIDADE DIDÁTICA 

 

 

A proposta dessa unidade didática é fazer com que os alunos vivenciem a teoria 

com a prática, discutindo os conceitos, realizando as atividades propostas com o 

objetivo de interação, interatividade e motivação coletiva.  

Os autores Enríquez (2014), Manjarrés-Riesco et al. (2013), Rhoden, Andres e 

Rhoden (2018), em seus estudos, discutem sobre as questões relacionadas com a 

comunição e aproximação entre o professor e o aluno, o envolvimento do aluno e sua 

relação entre o estado afetivo e o aprendizado. 

Manjarrés-Riesco et al. (2013) destacam que a relação entre o estado afetivo 

do aluno e seu processo de aprendizado requer atenção e relacionando com o 

abandono afirmam que a desmotivação do aluno é a causa principal. Essa 

desmotivação também ocorre em Instituições de Ensino que possuem um sistema de 

qualidade, nas comunicações eletrônicas, já que, ainda segundo os autores, não é 

suficiente para satisfazer as necessidades do aluno de socializar-se. 

Rhoden, Andres e Rhoden (2018) sugerem várias estratégias para diminuir a 

evasão, a partir do tema central “a aproximação do professor com o aluno” e apostam, 

na articulação da teoria com a prática, uma forma de integração.  

Enríquez (2014), em seu estudo, a partir do monitoramento de mais de 500 

estudantes, conseguiu traçar o perfil acadêmico com o objetivo de solucionar algumas 

questões especificas com vistas a um possível aumento significativo na motivação e 

a oportunidade de fortalecer os laços institucionais entre os estudantes. 

A presente unidade didática foi criada, durante a pandemia (COVID-19), que 

ocasionou diversas mudanças na educação, dentre elas, a suspensão temporária das 

aulas presenciais. Nesse sentido, a educação a distância está em evidência e tem 

sido motivo de constante discussão e com diferentes cenários de aplicabilidade.  

Diante desse novo cenário, é difícil pensar em uma educação sem as 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) que podem ser colocadas 
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em prática com o objetivo de aumentar a permanência e reduzir a evasão de 

estudantes no ensino superior.  

A partir das TDIC, podemos elaborar a oficina de forma virtual, utilizando a 

plataforma moodle. Na plataforma é possível estruturar toda a oficina com a criação 

de uma sala virtual que poderá ser adaptada, alterada e adquirida de forma simples 

pelo professor ou professora que possui acesso ao software conforme tutorial 

elaborado. 

Com uma projeção de três momentos para a aplicabilidade do conteúdo:  

a) Primeiro momento: Fundamentos Teóricos e metodológicos da Educação a 

Distância;  

b) Segundo momento: Comunidades Virtuais de Aprendizagem;  

c) Terceiro momento: O cotidiano do Aluno da EaD. 

 

Conforme quadro explicativo: 

PRIMEIRO MOMENTO 

Conteúdo 
Fundamentos Teóricos e 
Metodológicos da Educação a Distância 

Objetivos específicos 

Compreender o conceito de EaD como 
modalidade de ensino e metodologia, 
suas especificidades, definições e 
evolução ao longo do tempo. 

Metodologias e estratégias 
Recursos 

necessários 
Tempo estimado 

da aula 

1. Propor a tarefa: Participar de um seminário de 
apresentação virtual na plataforma Moodle. 

Caderno, lápis e 
computador/celular 

com câmera e 
acesso à internet 

A aula ficará 
disponível na 

plataforma 
conforme for 
necessário 

2. Introduzir e explicar os conceitos de EaD. 

3. Após introdução e explicação do dos 
conceitos, é sugerido aos alunos e alunas que 
relatem o que conhecem sobre o assunto, 
neste sentindo, valorizando sua percepção e 
incentivando uma discussão com as 
diferentes maneiras de vivência dos alunos e 
alunas em relação a esses conceitos. 

4. Construir juntos uma linha do tempo sobre o 
contexto histórico e o surgimento e evolução 
da EaD. 
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5. Propor como primeira atividade, que os alunos 
e as alunas recebam o acesso ao Ambiente 
Virtual de Aprendizagem conhecendo assim a 
Filosofia do Moodle e suas ferramentas 
(materiais de estudo e atividades), além de 
compreender os papéis desempenhados pelo 
professor/tutor e aluno. 

 

SEGUNDO MOMENTO 

Conteúdo 
Comunidades Virtuais de 
Aprendizagem 

Objetivos específicos 

Conhecer as regras de convivência 
para a participação em comunidades 
virtuais e as ferramentas de 
comunicação com ênfase na linguagem 
matemática. 

Metodologias e estratégias 
Recursos 

necessários 
Tempo estimado 

da aula 

1. Introduzir e explicar qual seria o papel do 
aluno na comunidade virtual ligado as 
questões de autonomia e o gerenciamento do 
tempo. 

Caderno, 
lápis/caneta, 

computador/celular 
com câmera e 

acesso à internet 

A aula ficará 
disponível na 

plataforma 
conforme for 
necessário 

2. Após introdução e explicação, solicitar aos 
alunos e alunas que relatem o que conhecem 
sobre os assuntos: regras de netiqueta e 
plágio. 

3. Propor que os alunos pesquisem sobre a 
diferença dos conceitos: Interação e 
Interatividade com a disponibilização de um 
texto base* na biblioteca da oficina. 

4. Fechamento com uma dinâmica de grupo 
sobre a questão: Quem é o aluno virtual? 

 
* Como sugestão do texto base para a discussão: Leitão e Pinto (2013). 
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TERCEIRO MOMENTO 

Conteúdo O cotidiano do Aluno EaD 

Objetivos específicos 

Participar de atividades de ambientação 
no Moodle e experimentar seus 
recursos e ferramentas como forma de 
viabilizar sua participação como aluno 
virtual em disciplinas posteriores do seu 
curso virtual com a capacidade de se 
expressar matematicamente. 

Metodologias e estratégias 
Recursos 

necessários 
Tempo estimado 

da aula 

1. Projetar situações do dia-a-dia demonstrando 
a aplicabilidade nas regras de convivência, na 
utilização dos aplicativos e nas ferramentas 
de comunicação: emotions, netiqueta, 
clareza, citações e ética através da criação de 
um fórum da turma com a questão: Como se 
expressar matematicamente? Caderno, 

lápis/caneta, 
computador/celular 

com câmera e 
acesso à internet 

A aula ficará 
disponível na 

plataforma 
conforme for 
necessário 

2. Abrir uma tarefa com questões que seja 
necessário demonstrar o raciocínio 
matemático, com um prazo estipulado para 
que seja enviada no formato já pré-
estabelecido sem estipular o tamanho do 
arquivo. O aluno irá desenvolver a tarefa, 
convertendo o arquivo e se necessário 
compactá-lo antes de enviar na plataforma 
moodle. 

3. Com a postagem da tarefa, atribuir aos 
alunos, uma nota e um feedback individual. 

  

4. Simular através da criação de um chat: um 
problema de acesso, perda do prazo de 
entrega de atividades, participação 
inadequada em um seminário, pesquisa 
externa sem citação, upload de vídeos e 
imagens. 

5. Fechamento e feedback dos alunos, com 
perguntas, sugestões, além de demonstrar as 
formas de se expressar matematicamente 
padronizada durante as atividades para 
facilitar a compreensão e a solução de 
problemas. 

 

 

 



 
23 

 

Avaliação 
 

a) A sugestão é avaliar os conteúdos trabalhados e a metodologia aplicada. O 

aluno poderá ser avaliado, individualmente, durante sua participação e 

também em grupo ao final de cada atividade. 

b) Ao final um feedback aos alunos poderá ser realizado de maneira 

construtiva, podendo ser realizada uma autoavaliação. 

c) O professor e a professora poderão avaliar da maneira que achar mais 

coerente. 
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TUTORIAL RÁPIDO  

 

 

Como restaurar a “Oficina Conhecendo a EaD” e inserir os estudantes no AVA 

em seu moodle. É necessário que você tenha acesso a um servidor moodle no qual 

tenha permissão para criar cursos. 

 

 

5.1 Passo a passo 

 

a) Baixe o arquivo: LUANNA_backup-moodle2-course-EXP-14-20210305-nu.mbz 

do repositório da UFLA e salve em seu computador.  

b) Acesse o seu servidor moodle. Dependendo da configuração de seu servidor, 

caso você tenha permissão para criar e restaurar cursos, você terá acesso à 

aba de administração do curso como na figura: 

 

 

Acesse a funcionalidade “Restaurar”. 
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c) Em seguida, clique e arraste o arquivo .mbz de seu computador para a área de 

upload e aguarde. 

 

Observe o processo conforme imagem a seguir: 

 

 

a) O processo de restauração começa com a etapa de Confirmação. Verifique, se 

os tópicos e atividades do curso estão listados. Após a verificação é necessário 

confirmar a ação; 

b) Na etapa Destino, selecione o lugar onde você quer instalar o curso. Em geral, 

você deverá marcar a opção “Restaurar como um curso novo” e selecionar a 

categoria de curso em que você enquadra o curso. 

 

Em seguida, clique em continuar. 
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a) Na etapa de configuração, informe o nome do curso, o nome curto e a data de 

início do curso. 

 

É possível editar várias configurações da oficina e sua composição. Os 

conteúdos e atividades podem ser alterados e substituídos a qualquer momento. O 

professor e a professora possuem autonomia de adequar a oficina de acordo com 

suas necessidades.   

 

b) Revise todas as configurações e clique em Executar Restauração no final da 

página. 
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a) O curso estará restaurado em seu servidor. Basta agora inscrever os 

estudantes e caso queira alterar algum conteúdo e/ou atividade é só editar as 

sessões. 

b) Para inscrever os estudantes é necessário criar uma planilha contendo as 

palavras chaves: USERNAME (para o login), PASSWORD (para a senha), 

FIRSTNAME (para o primeiro nome), LASTNAME (para o segundo nome), 

EMAIL, e COURSE1 (para o nome do curso), conforme a imagem abaixo:  
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a) Após a planilha preenchida, realizar o download da planilha e escolher a opção: 

valores separados por vírgula (.csv página atual) de acordo com o destaque na 

imagem. 
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a) Após o download os dados ficaram organizados e prontos para serem inseridos 

no moodle. 

 

 

a) Seguir os passos no moodle conforme as imagens sequenciais abaixo: 
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1)  Para carregar a lista de usuários, escolha o arquivo criado anteriormente e 

coloque o delimitador por ponto e vírgula e clique em carregar lista de usuário. 

 

 



 
33 

 

 

a) Após a lista de usuários carregada, os alunos já estarão inseridos no AVA.  
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b) É necessário conferir se todos os alunos foram inseridos, conforme imagem 

abaixo:  

 

 

Para cada estudante, é necessário enviar as informações do login criado e a 

senha inicial (123456) que deverá ser alterada no primeiro acesso ao AVA. 

O Moodle tem a funcionalidade de backup e restauração. Assim, o arquivo de 

extensão .mbz são arquivos zipados que permitem transferir um curso e instalar em 

outro servidor.  

Faça bom uso do Produto Educacional desenvolvido e, qualquer dúvida, pode 

entrar em contato conosco.  

Contato: ulisses@ufla.br / luannapaternoster@gmail.com  

 

 

  

mailto:ulisses@ufla.br
mailto:luannapaternoster@gmail.com
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Neste Produto Educacional, trata-se de uma proposta adaptável ao momento 

de pandemia em que estamos vivenciando, porém ele poderá ser realizado em 

qualquer circunstância de tempo e espaço. Os estudantes matriculados em cursos a 

distância, em sua maioria, não residem próximos à instituição de ensino superior e 

aos polos de apoio. Dessa forma, a oficina ao ser planejada através da plataforma 

virtual de aprendizagem poderá oferecer acesso ao um número maior de 

participantes, de forma segura, sem expor aos riscos de contaminação. 

Procuramos abordar, de forma simples, uma prática que poderá auxiliar 

professores e professoras atuantes na educação a distância. Esperamos que essa 

sugestão possa trazer benefícios para o processo de ensino e de aprendizado de 

estudantes que estão iniciando um curso de graduação a distância e que eles possam 

concluir as disciplinas de maneira assídua, sendo sujeitos de seu próprio 

desenvolvimento.  
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